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Apresentação 

Este número da Revista GEARTE tem como temática as reflexões 

apresentadas nas conferências e nas mesas do Congresso Ensino/ Aprendizagem 

das Artes na América Latina: colonialismo e questões de gênero. Esse evento foi 

idealizado por Ana Mae Barbosa e realizado no SESC Vila Mariana, em São Paulo, 

dos dias 23 a 25 de abril de 2019, reunindo pesquisadores de diversos países da 

América Latina. É uma grande honra estarmos publicando textos de autores que vêm 

estudando e problematizando esse assunto.     

Parafraseando Ana Amália Barbosa1, poder-se-ia perguntar – sobre e 

abordagem decolonial: Mas não é isso que todo bom professor de Arte faz? Essa 

alusão se justifica, pois não é de hoje que professores de Arte brasileiros vêm 

buscando abordagens críticas da arte hegemônica – europeia, norte-americana, 

masculina, branca – fazendo da sala de aula um lugar de reflexões, provocações e de 

mudanças no pensamento sobre arte na escola. Embora sem denominar-se como tal, 

pode-se reconhecer que um pensamento decolonial estava sendo gestado no Brasil 

desde os anos oitenta, quando o ensino de Arte brasileiro solidificava as críticas aos 

fundamentos modernistas e anunciava o questionamento dos limites entre códigos 

culturais, por exemplo. 

Identificamos as primeiras manifestações desse pensamento em alguns 

eventos realizados em São Paulo na década de oitenta, aqui brevemente comentados, 

como exemplos de “sementes decoloniais”. Para os professores de Arte da época, 

essas foram as primeiras oportunidades de refletir sobre a prática docente sob a 

perspectiva do que hoje chamamos de pensamento decolonial. 

Em 1980, a Semana de Arte e Ensino, realizada na Escola de Comunicações 

e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP) trouxe uma proposta de 

                                                                 
1  “Quando ouvi falar na tal da metodologia triangular, ingenuamente comentei: ué, mas não é isso 

que todo bom professor de Artes faz??” (2017, p. 362) 
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democratização do conhecimento artístico na escola pública, “retirando-o da posse 

exclusiva de uma elite econômica e cultural” de modo a possibilitar o “enriquecimento 

da qualidade de vida de outras classes sociais” (BREDARIOLLI, 2009, p. 50).  

Em 1983, num contexto em que imperava uma visão hegemônica de arte e 

cultura com a absoluta separação entre o erudito e o popular, o XIV Festival de Inverno 

de Campos do Jordão marcou pela equivalência valorativa das várias linguagens 

artísticas e das manifestações populares e eruditas (BREDARIOLLI, 2009, p. 170). 

O I Seminário Internacional de História da Arte-educação realizado na 

ECA/USP, em 1984, trouxe a preocupação com a identidade do arte-educador e com 

o aprimoramento da consciência política e da consciência histórica. Como exemplo, 

podemos citar a palestra de Robert Saunders (EUA) – Fazer arte-educação faz uma 

diferença no mundo –, que analisou as denominações “primeiro, segundo e terceiro 

mundo”, apresentando questões geradas por conflitos e contradições entre 

colonizadores e colonizados e as suas repercussões no ensino da Arte brasileiro 

(SAUNDERS, 1986, p. 69). 

Do III Simpósio sobre o Ensino da Arte e sua História, realizado no Museu de 

Arte Contemporânea da USP (MAC/USP), em 1989, trazemos as palavras de Donald 

Soucy (EUA): “A arte, é claro, durante muito tempo tem sido usada para promover 

ideias de superioridade, consequentemente, de inferioridade cultural e étnica” (1990, 

p. 92). O palestrante concluiu a sua exposição abordando as relações entre arte, 

gênero, cultura e classe social: 

[...] os tipos de arte que nós, como professores, apoiamos, irão refletir nossas 
próprias posições. Isto porque toda a expressão artística tem conteúdo, 
explícito e implícito. Assim, nossas questões como professores de arte são: 
que conteúdo de arte deveríamos ensinar, quais histórias deveríamos revelar 
e quais interesses culturais e sociais deveríamos promover? (SOUCY, 1990, 
p. 93) 

No livro que apresenta a Abordagem Triangular – desenvolvida no final da 

década de 80 – Ana Mae denunciava o “apartheid cultural” no Brasil, que também era 

evidenciado na escola e antecipava:  
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A escola seria um lugar em que se poderia exercer o princípio democrático 
de acesso à informação e formação estética de todas as classes sociais, 
proporcionando-se na multiculturalidade brasileira uma aproximação de 
códigos culturais de diferentes grupos. (BARBOSA, 1991, p. 33) 

É importante ressaltar que Ana Mae esteve na concepção e organização dos 

quatro eventos mencionados e de inúmeros outros desde então. Essa trajetória – que 

culmina com o Congresso Ensino/ Aprendizagem das Artes na América Latina: 

colonialismo e questões de gênero – nos permite dizer que Ana Mae está no DNA do 

pensamento decolonial, desde as suas primeiras manifestações na educação em Arte 

no Brasil. 

Passadas quatro décadas desde que aqueles eventos nos provocaram a 

revisar concepções, conteúdos e práticas, hoje acrescentam-se inúmeras 

possibilidades para um ensino de Arte democratizante que busca superar a 

colonialidade ainda presente em nossas práticas cotidianas. Algumas delas são 

abordadas nos textos deste número da Revista GEARTE, que apresentamos a seguir. 

No texto Um congresso participativo, Ana Mae Barbosa, professora da 

Universidade de São Paulo e da Universidade Anhembi Morumbi e idealizadora do 

Congresso, apresenta o modo como foi concebido e operacionalizado o Congresso, 

desde as ideias iniciais – com a formação do grupo de representantes estaduais e os 

estudos prévios realizados em todos os estados – até a efetivação pelos participantes. 

Deixa claro que a prioridade do Congresso era que os debates acontecessem entre 

todos – diferentemente do que é usual em grandes eventos da área.  

Danilo Miranda, Diretor Regional do Serviço Social do Comércio de São Paulo 

(SESC-SP), nos brindou com o Discurso de Abertura do Congresso de 

Ensino/Aprendizagem das Artes na América Latina: Colonialismo e Questões de 

Gênero, em que enfoca a transmissão de conhecimentos e tradições nos processos 

de ensino e aprendizagem, apontando duas concepções: a transmissão como 

compartilhamento ou como imposição e as suas relações com os empreendimentos 

coloniais. O texto destaca o papel das artes na educação como uma forma de 

compartilhamento de referências e tradições diversas.  
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Victor Kon, professor argentino, importante batalhador das causas da 

Educação pela Arte e membro do Consejo Latinoamericano de Educación por el Arte 

(CLEA) desde a sua fundação, enviou, no final de 2018, o texto Educación por el Arte 

vs. Colonización de la Subjetividad. Ele seria homenageado no Congresso, no entanto 

faleceu no início de 2019. 

O texto Saber mirar con ojos propios (Una escuela necesaria para evitar ideas 

fuera de lugar) de Ramón Cabrera Salort, professor do Instituto Superior de Arte, em 

Havana (Cuba) e da Universidad Autónoma de Nuevo León, em Monterrey (México), 

é dedicado a Victor Kon. A autor considera que a oposição entre colonialismo e diálogo 

internacional é resolvida através do reconhecimento do que é próprio. No pensamento 

martiano (José Martí) estabelecer-se-ão os principais argumentos e na concepção de 

uma escola necessária, repleta de questões, colocações, imagens, buscas e 

aberturas, para, a partir dela, construir um conhecimento do próprio futuro projetado, 

com a arte como semente. 

María de los Ángeles (Chiqui) González, Ministra de Innovación y Cultura del 

Gobierno de Santa Fe (Argentina), no texto Niño se nace propõe, do ponto de vista 

filosófico, diz que ser criança, nascer e permanecer criança após o nascimento é uma 

forma de habitar o mundo. O jeito de estar no mundo diferente do de outras idades é 

fundante para sempre. O que significa ser criança? Desde essa perspectiva propõe 

um olhar para a infância, respeitoso dos direitos das crianças, suas necessidades e 

características. Desse ponto de vista, o texto considera que a cidade, os espaços 

públicos e os jogos são fundamentais para permitir a implantação, aquela "maneira de 

habitar o mundo" que implica ser criança. 

Em Padre Matria (Mi enemigo el ícono), Luis Camnitzer, professor emérito da 

State University of New York College (Estados Unidos da América), aborda, pela 

perspectiva dos estudos decoloniais, a transformação, pela arte, do ícone linguístico 

“madre patria” – que se refere à Espanha em relação aos países colonizados pelos 

espanhóis. Considerando que a linguagem sempre serve ao colonizador, o texto 

mostra que esse termo dissimula a situação política de submissão do colonizado, 
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ressaltando um aspecto positivo, qual seja, um lugar acolhedor para onde sempre se 

pode retornar. Em “Padre Matria”, num jogo de palavras, o ícone “madre patria” é 

desconstruído, desnudando a metáfora original e eliminando a hipocrisia da 

benevolência do colonizador. O texto reflete sobre a transformação de um ícone em 

unidade cultural: o que faz um objeto ser arte? Conclui afirmando que o consumo 

acrítico de ícones e memes passivos é uma porta aberta aos processos de 

colonização. Ao contrário, como em “Padre Matria”, estratégias de sincretismo, 

mudanças de contextos, atribuição de novos significados e a interatividade com 

memes contemporâneos são alguns dos passos que fazem parte da história da 

resistência anticolonial. E isso deve estar no ensino da arte nas escolas. 

Fábio José Rodrigues da Costa, professor da Universidade Regional do Cariri, 

Ceará, no artigo Ensino/Aprendizagem das Artes Visuais na América Latina: 

colonialidade cultural e emocional aliada a questões LGBT, aborda o 

ensino/aprendizagem das artes visuais na América Latina a partir dos estudos sobre 

a decolonialidade. Com o objetivo de decolonializar o ensino de Arte na Educação 

Básica, defende que não basta inserir artistas ativistas e artivistas LGBT na seleção 

de professoras/es de Arte. A opção decolonial requer um exercício de “aprender a 

desaprender” nosso conhecimento colonialmente construído durante nossa formação 

docente, para que nós, latino-americana/os, desaprendamos sobre nós mesmos como 

condição para a construção de um projeto emancipatório. Tal projeto não poderá 

negar a história da população LGBT e, ainda, deverá reconhecer as 

homossexualidades como uma forma de sexualidade tão legítima quanto a 

heterossexualidade.  

No texto Arte/educação e feminismo no imaginário pernambucano como 

resistência política e formação identitária das mulheres, de Maria das Vitórias 

Negreiros do Amaral, professora da Universidade Federal de Pernambuco, 

fundamentada em teorias feministas, apresenta um trabalho realizado com alunas de 

graduação em diferentes contextos educativos, em que fazem escolhas de trabalhos 

artísticos que contemplem mulheres, indígenas, pretas, pessoas com deficiências e 

de grupos LGBT. O trabalho busca discutir teorias de autoras mulheres que trazem à 
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luz os trabalhos artísticos dessas que, por muito tempo, foram invisibilizadas por 

historiadores homens.  

Nora Merlin, psicanalista e professora da Universidad de Buenos Aires 

(Argentina), no texto Colonización de la subjetividad y neoliberalismo, aborda duas 

categorias "colonização da subjetividade" e "obediência inconsciente", estabelecidas 

em seus livros Mentir e Colonizar: meios de comunicação de massa na era do 

biomercado e em Mentir e colonizar: obediência inconsciente na subjetividade 

neoliberal respectivamente. Tais categorias caracterizaram a subjetividade neoliberal 

e se referem ao biopoder da mídia, da educação e da saúde mental, como dispositivos 

de controle e disciplinamento neoliberal. 

Em Coração Enjaulado versus Cibervida Artista: um processo de 

descolonização da alma, Fernanda Pereira da Cunha, professora da Universidade 

Federal de Goiás,  a partir de uma tessitura reflexiva da Pedagogia do Acontecimento 

com a Abordagem Triangular, busca enlaçar possíveis axiomas pelos auspícios 

interterritoriais no locus de proposituras contextuais demarcadas pelo intento 

pedagógico ao ascender a concepção de que resistir é um ato crítico de se educar a 

plenitude de se aprender. Considera essencial a edificação da estética da 

(re)existência pelo desenvolvimento do pensamento poético divergente em seus 

valores identitários. 

Eduardo Junio Santos Moura, professor da Universidade Estadual de Montes 

Claro, Minas Gerais, em Des/obediência docente na de/colonialidade: da 

arte/educação na América Latina apresenta algumas inquietações epistemológicas 

acerca da Arte/Educação na América Latina a partir do pensamento decolonial, 

propondo a desobediência docente como uma alternativa para a decolonialidade 

desse campo de conhecimentos. Trata-se, portanto, de pensar a opção decolonial no 

debate sobre as contradições e a hegemonia eurocêntrica/ estadunidense na 

Arte/Educação em contextos latino-americanos. 



 
 

PILLAR, Analice Dutra; ROSSI, Maria Helena Wagner. Apresentação. 136 

Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 6, n. 2, p. 130-140, maio/ago. 2019.  

Disponível em: http://seer.ufrgs.br/gearte  

 

No texto En búsqueda de prácticas decolonizadoras: WITRAL el telar mapuche 

y sus aproximaciones didácticas, Patrícia Raquimán Ortega, professora da Pontificia 

Universidad Católica de Chile e da Universidad Metropolitana de Ciências da 

Educação do Chile (UMCE), sistematiza a experiência de uma disciplina opcional do 

curso de Pedagogia em Artes Visuais da UMCE que tem como objetivo aprender a 

técnica de Witral a partir de seus aspectos técnicos, simbólicos e culturais. A 

abordagem tem sido feita com um pequeno grupo de participantes que deseja 

experimentar os costumes das mulheres mapuches no seu exercício diário de tecer. 

Apresenta uma reflexão teórico-prática da técnica do tear e seus significados no 

espaço escolar a partir do desenho de estratégias didáticas para diferentes níveis 

educacionais. Esta experiência pretende, por um lado, ser um complemento à 

formação de um(a) professor(a) de artes visuais com uma identidade cultural e 

patrimonial da cultura mapuche. Por outro lado, é um aporte para a construção de uma 

identidade profissional pedagógica que valorize a herança e as culturas originais do 

Chile a partir de referentes conceituais decolonizadores, permitindo uma reflexão 

didática das possíveis aplicações que o Witral pode ter na formação artístico-artesanal 

de crianças e jovens estudantes. 

Renata Aparecida Felinto dos Santos, professora da Universidade Regional do 

Cariri, Ceará, no texto A pálida História das Artes Visuais no Brasil: onde estamos 

negras e negros?  discute nossa inserção numa sociedade plurirracial e aponta a 

urgência de que os conteúdos que compõem os currículos escolares da Educação 

Infantil à Superior contemplem as participações e contribuições de todos os povos que 

historicamente constituem o povo brasileiro. A autora enfatiza os grupos autóctones, 

povos da terra e/ou das florestas, que vimos impingindo o nome indígenas desde 

1500, conforme a nomeação conferida pelos portugueses. Lembra os já 

representados povos europeus e seus descendentes que, desde então, num projeto 

de dominação mercantil e capitalista da economia, impuseram sua história e modos 

de organização da sociedade para outras populações. E destaca, ainda, os povos 

trazidos forçadamente do continente africano para trabalhar compulsoriamente como 

mão-de-obra escravizada. 
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Em Decolonialidad estética: geopolíticas del sentir el pensar y el hacer, Pedro 

Pablo Gómez, da Universidad Distrital Francisco José Caldas, Bogotá (Colômbia), 

aborda alguns temas importantes para pensar a colonialidade a partir do Sul Global. 

Essa localização é epistêmica, estética, ética e política, mais do que geográfica, pois 

reflete a experiência vivida da colonialidade por mais de cinco séculos. Pensar a 

colonialidade desde a situação colonial dos nossos corpos marcados por múltiplas 

violências que exibem a matriz colonial do poder permite a construção de pontos de 

origem e de enunciação concretos, para que possamos não só entender (pensamento 

em ação) o que é e como funciona a colonialidade, mas também e acima de tudo criar 

ferramentas para desprendermo-nos dela (ação-pensante) e para trabalhar a longo 

prazo para o desmantelamento do padrão colonial de poder da modernidade / 

colonialidade / capitalista / racista / generista / patriarcal. 

Luis Hernán Errázuriz, professor da Pontificia Universidad Católica de Chile, no 

artigo Educación Artística ayer y hoy: anacronismo, dependencia y resistencia al 

cambio, aborda a situação marginal do ensino das artes no sistema escolar chileno, 

considerando a necessidade de justificar seu papel através de múltiplas 

racionalidades. Com base nos resultados de pesquisas recentes, argumenta que um 

dos fatores que tem influência determinante nas percepções e práticas do ensino de 

arte é a formação disciplinar deficitária que recebem os professores no ensino 

superior. Exceto em casos excepcionais, há um panorama do ensino de arte – no 

ensino fundamental e no ensino médio – que é um tanto anacrônico e letárgico, em 

um mundo que vem se transformando vertiginosamente de modo cada vez mais 

incerto e desafiador. 

Em Entre el saber y el poder: mujeres en el contexto del arte actual en la región 

sur de Colombia, Rocío Polanía, professora da Universidad Surcolombiana, Colômbia, 

destaca a discriminação, exclusão e desigualdades historicamente sofridas pelas 

mulheres, não apenas quanto ao gênero, mas também pela interconexão entre as 

variáveis etnia/raça, sexo/gênero e classe social. Nesse sentido a relação 

sexualidade/poder é algo estritamente político; é considerada um efeito produtivo de 

discursos, poderes, resistências, estratégias, dispositivos, conhecimentos, exclusões, 
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submissões, empoderamentos culturais e corporais dominantes, entre outros. No 

entanto, chama a atenção a posição crítica e contra-hegemônica que as mulheres têm 

assumido para desafiar e subverter os sistemas patriarcais de dominação, de modo a 

permitir a sua participação nos espaços políticos, econômicos, sociais, culturais e 

artísticos. Para tratar do tema do artigo, a autora toma como referência cinco mulheres 

da Região Sul da Colômbia, que atravessaram diferentes geografias, fronteiras e 

mapas de poder através da fotografia, da performance, dos meios audiovisuais, da 

instalação e da escultura para situarem-se numa posição de reflexão e resistência e 

não sob a proteção do discurso da inclusão do Outro. 

Mario Alberto Méndez Ramírez, professor da Universidad Autónoma de Nuevo 

León (México), em El componente educativo, considera que as práticas artísticas 

compartilham componentes comuns com muitas outras práticas humanas e que o tipo 

e a predominância dos diferentes componentes do artístico variam de acordo com seu 

contexto sócio-histórico. Essas diferenças históricas têm obedecido regularmente aos 

interesses dos grupos hegemônicos relacionados aos processos de colonização. 

Considera-se importante buscar práticas artísticas que enfatizem seus componentes 

libertadores, entre outros, o componente educacional. 

Ilana Seltzer Goldstein, professora da Universidade Federal de São Paulo, no 

texto Políticas públicas e estratégias de fomento para as artes indígenas: o modelo 

australiano, aborda as estratégias de fomento às artes indígenas desenvolvidas na 

Austrália, que incluem premiações, um código de conduta comercial, apoio do governo 

federal às cooperativas indígenas, entre outras medidas. O caso australiano é único 

no mundo, em termos do grau de institucionalização, visibilidade e valorização que os 

artistas aborígenes atingiram. Nesse sentido, oferece um contraste interessante para 

se refletir sobre o contexto latino-americano. Também suscita questões de cunho ético 

e político, em se tratando de um país com passado colonial tão violento.  

No texto Para escutar os ecos do legado de Noemia de Araújo Varela – a 

história como busca de descolonizar narrativas, Fernando Antônio Gonçalves de 

Azevedo, professor da Universidade Federal de Pernambuco – Campus Agreste, 
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observa que escutar os ecos do legado de Noemia de Araújo Varela exige um olhar 

questionador  para  a História da Arte/Educação, reconhecendo o papel singular das 

mulheres nesse campo de ensino, aprendizagens e pesquisas. O texto destaca 

aspectos do pensamento noemiano por meio do fragmento de uma entrevista 

reveladora de seus pensares e fazeres. 

Em Navegar entre fronteiras: apontamentos sobre o Ensino de Artes Visuais na 

Universidade Federal da Integração Latino-Americana, Gabriela Canale Miola, 

professora da Instituto Latino-americano de Arte, Cultura e História da Universidade 

Federal da Integração Latino-americana, Foz do Iguaçu, Paraná, enfoca práticas e 

reflexões do Ensino de Artes Visuais em andamento no contexto bilíngue e 

interdisciplinar dessa Universidade. São assinaladas algumas características da 

implantação do projeto latino-americanista da universidade em Foz do Iguaçu, na 

fronteira do Brasil com a Argentina e o Paraguai. Por fim, apontam-se alguns desafios 

e práticas de Ensino decolonial das Artes em contexto multicultural. 

Encerramos com o ensaio visual Um olhar com olhos próprios, de Umbelina 

Barreto, artista e ex-professora do Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, que, a partir de fotos do congresso realizadas por Taba Benedicto, 

nos brinda com uma bela criação, entrelaçando camadas de imagens e texto.   

Queremos fazer um agradecimento especial à equipe do SESC Vila Mariana, 

que disponibilizou as fotos de Taba Benedicto e as respectivas autorizações para o 

uso das imagens na Revista. 

Gostaríamos de agradecer aos autores dos textos que compõem este número 

e a Umbelina Barreto pelo design da capa. 

Desejamos uma ótima leitura! 

Analice Dutra Pillar (Editora-Chefe) 
Maria Helena Wagner Rossi (Editora Associada) 
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